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RESUMO 

A problemática do resíduo sólido urbano vem se apresentando como um dos eixos para a sociedade moderna, 
isso se deu pela falta de uma gestão ambiental para resolver ou minimizar as consequências danosas causadas, 
principalmente, com a intensificação da produção e consumo após a Revolução Industrial. Tais danos não 
prejudicou apenas o homem, mas, também, o meio ambiente. Os resíduos, quando jogados em lixões, demoram 
a se decompor e, esta decomposição, varia de acordo com a composição de cada resíduo. 
 No caso do vidro, por exemplo, é classificado como um dos resíduos que não se decompõe ao longo do 
tempo, porém, é 100% reciclável, podendo ser reciclado infinitas vezes sem que haja mudança em suas 
características. Logo, sua reciclagem surge como uma alternativa econômica e ambiental correta, pois, além de 
gerar renda, reduz o impacto ambiental. Neste contexto, foi implantada uma experiência de desenvolvimento 
de uma tecnologia social, que foi construída através de uma parceria entre a Incubadora Universitária de 
Empreendimentos Econômicos Solidários (IUEES) e uma associação de catadores de resíduos do Bairro 
Serrotão em Campina Grande, Paraíba, e teve como proposta o aproveitamento das habilidades desses 
catadores na reciclagem dos vidros que são descartados no município.  
A partir dessa experiência, o presente artigo tem como objetivo apresentar as atividades realizadas pelas 
catadoras/ recicladoras do CAVI que se utiliza de uma tecnologia social como fonte alternativa de geração de 
renda. Desde 2008, o CAVI vem transformado os resíduos vítreos em artefatos decorativos, os quais são 
produzidos pelas próprias associadas na sede da associação, contribuindo para um aumento significativo na 
renda mensal.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos Vítreos , Reaproveitamento,Reciclagem,Tecnologia social.  
  
 
INTRODUÇÃO 

A partir da Revolução Industrial intensificou-se a geração e o consumo de produtos, uma das principais 
consequências foi o lançamento de resíduos no meio ambiente, originando os lixões. Segundo Braga et al., 
(2004, p.7) o mundo vive em plena era do desequilíbrio, uma vez que os resíduos são gerados em ritmo muito 
maior que a capacidade de recuperação do meio. 
 
O lançamento de novas tecnologias e produtos desperta o desejo de consumo das pessoas, levando-as ao 
consumismo exagerado e ao posterior descarte. Porém, uma vez que os resíduos realmente existem, não há 
solução mágica de tratamento e disposição (ANTONIS, 2011). 
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Os aterros sanitários e controlados são a única forma de fornecer a destinação final adequada aos resíduos 
sólidos, seja através da trituração ou da compactação dos resíduos. As usinas de reciclagem, compostagem e 
incineração são processos de tratamento ou de beneficiamento que não prescindem de aterros para dispor os 
seus rejeitos (MONTEIRO, 2011). 
 
As unidades de beneficiamento de materiais recicláveis desempenham papel importante na retirada dos 
resíduos do meio ambiente. Esse material passa por um processo, no qual é triturado, prensado ou 
transformado em novos produtos, sendo este último o caso dos resíduos vítreos. Na Unidade de 
Beneficiamento são realizadas atividades como: recepção dos resíduos, classificação conforme a cor e o tipo, 
limpeza, acomodação e reciclagem. Essa iniciativa traz inúmeros benefícios sociais, ambientais e econômicos. 
Dessa forma, a reciclagem e o reaproveitamento dos resíduos sólidos estão ligados à viabilidade econômica e 
social  
 
Na Associação de Catadores e Recicladores de Vidros e Outros Materiais – CAVI, os resíduos vítreos que 
compõem uma parcela significativa dos resíduos que vão para o lixo são transformados em artefatos 
decorativas, confeccionados pelas próprias catadoras que coletam e arrecadam os resíduos em várias entidades 
e organizações. Existem ainda os resíduos que são coletados através de doações, que posteriormente são 
enviados a Unidade de Beneficiamento de Materiais Vítreos que fica localizada no Bairro Serrotão, onde são 
processados, estocados e preparados para a comercialização. 
 
Torna-se evidente que o desenvolvimento de novas tecnologias sociais pode contribuir para a inclusão social e 
a geração de emprego e renda para muitas famílias, através da reciclagem de resíduos e da sustentabilidade. 
 
 
RESÍDUOS SÓLIDOS 

O ser humano, ao longo de suas atividades, tem gerado grandes impactos ambientais, necessitando 
evidentemente repensar, sobretudo diante de tanto consumismo, a geração de grande quantidade de resíduos. 
Quando um material usado, como um carro, um jornal, um computador, alcança o fim do seu ciclo de vida, ele 
perde valor econômico e torna-se um resíduo (VEIT, 2008). 
 
 A Lei nº 12.305, que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos, define resíduos sólidos como: material, 
substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se 
procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como 
gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede 
pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnicas ou economicamente viáveis em 
face da melhor tecnologia disponível (LIMA, 2012). 
 
O panorama dos resíduos sólidos levantado pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e 
Resíduos Especiais - ABRELPE, a geração de Resíduos sólidos no Brasil registrou crescimento de 1,3% de 
2011 para 2012, índice percentual que é superior à taxa de crescimento populacional urbano do país, no 
período, que foi de 0,9%. Tal pesquisa revelou que apenas 58% dos resíduos sólidos urbanos,os RSU, gerados 
no Brasil tem destinação final adequada. Nesse sentido, é importante ressaltar que os 42% restantes seguem 
para lixões ou aterros controlados, que do ponto de vista ambiental pouco se diferenciam dos lixões, pois não 
possuem o conjunto de sistemas necessários para a proteção do meio ambiente e da saúde pública, indicando 
assim, um quadro preocupante.  
 
No estado da Paraíba, são coletados diariamente 2.754 toneladas de RSU, destes 30,9% tem destinação final 
em aterros sanitários, 36,9% destinam-se para aterros controlados e 32,2% têm como destino final os lixões 
(ABRELPE, 2012). Esta pesquisa revelou também que cerca de 60% dos municípios brasileiros registraram 
alguma iniciativa de coleta seletiva, entretanto, convém salientar que muitas vezes estas atividades resumem-se 
à disponibilização de pontos de entrega voluntária ou convênios com cooperativas de catadores, que não 
abrangem a totalidade do território ou da população dos municípios. 
 
A Constituição Federal é bastante clara no que se refere à responsabilidade dos gestores municipais em 
legislarem sobre assunto de interesse local e de organização dos serviços públicos. Logo, compete a estes, a 
gestão de limpeza urbana e dos resíduos sólidos gerados em seu território. Neste sentido, a coleta seletiva e a 
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inclusão dos catadores de materiais recicláveis que deveriam surgir como prioridades nos planos municipais de 
gestão integradas de resíduos sólidos, se apresentam muito timidamente principalmente nos planos de 
consórcios intermunicipais, que tem o aterro sanitário como objetivo fim. A coleta seletiva e a inclusão dos 
catadores de materiais recicláveis, atualmente apresentam-se como ponto estratégico para o poder público e 
sociedade, relacionado ao modelo de desenvolvimento predominante. Isto ocorre, pois, às práticas de consumo 
da sociedade repercutem diretamente nas questões ambientais porque lidam com um dos elementos de maior 
impacto no meio ambiente: os resíduos sólidos urbanos (SENAES/MTE, 2012). 
 
No Brasil, os catadores e catadoras de resíduos sólidos são responsáveis por aproximadamente 90% dos 
resíduos recicláveis e reutilizáveis que chegam as indústrias de alumínio, papel, plástico e vidro, além de 
contribuir para a logística reversa de vários outros produtos. A importância atribuída a esta classe de 
trabalhadores se dá principalmente pelo domínio do conhecimento e das habilidades desenvolvidas por eles ao 
longo de décadas de trabalho, diga-se de passagem, invisível para sociedade. Estas pessoas além de 
conseguirem gerar renda por meio da comercialização, reutilização e/ou reciclagem dos resíduos sólidos, 
colaboram com a preservação e redução dos impactos ambientais ocasionados pelo descarte inadequado destes 
ao meio ambiente. 
 
 
RECICLAGEM DO VIDRO 

O termo reciclagem no Brasil recebe diversas conceituações por parte dos pesquisadores, da indústria e do 
governo, o que torna cada vez mais confuso para sociedade o entendimento e a utilização correta desta palavra, 
tão importante nos tempos atuais. 
 
Bardini e Marchioro (2007) definem reciclagem como a reintrodução de resíduos em um processo produtivo, 
ou seja, o que até então era resíduo passa a ser matéria-prima.Segundo Mano et al. (2009) definem a 
reciclagem como todas as ações que tenham como objetivo permitir a reutilização de materiais e/ou produtos, 
de modo a estender seu ciclo de vida e diminuir os problemas com a forma de disposição dos resíduos ou de 
emissão de poluentes. A Lei 12.305 da Política Nacional de Resíduos Sólidos conceitua reciclagem como 
sendo o processo de transformação dos resíduos sólidos que envolvem a alteração de suas propriedades físicas, 
físico-químicas ou biológicas com vistas à transformação em insumos ou novos produtos, e diferencia do 
conceito de reutilização (BRASIL, 2010). 
 
Consideramos reciclagem a introdução de um material (resíduo) no seu ciclo produtivo, desde que o mesmo 
seja submetido a um processamento físico e/ou químico para transformação em matéria-prima na fabricação de 
um mesmo produto com as mesmas características. Quando isto não é possível se tem então o 
reaproveitamento do resíduo, e não a reciclagem. Nesta perspectiva o único material considerado reciclável é o 
vidro, pois o processo ocorre sem perda de massa ou das propriedades. 
 
Na reciclagem do vidro há economia de matérias-primas naturais, de energia, sendo a temperatura necessária 
para fusão do vidro reciclado mais baixa, com menor geração de poluentes. Sabe-se hoje que um quilo de vidro 
(resíduo) usado pode produzir um quilo de vidro novo, tantas vezes quantas forem necessárias. 
Assim, a fabricação de novos vidros a partir dos cacos economiza a energia gasta na extração, no 
beneficiamento, no transporte dos minérios não utilizados e na própria transformação. A economia de energia é 
a principal vantagem do processo de reciclagem do vidro (MANO et al., 2009). 
 
O vidro é um material abundante no meio em que vivemos, apresentando grande durabilidade, é um produto 
não biodegradável e 100% reciclável, sem perder suas qualidades. O Brasil produz em média 980 mil 
toneladas de embalagens de vidro por ano. Deste total, 45% da matéria prima é proveniente de matéria 
reciclada em forma de caco, gerada a partir de refugos das fábricas e de coleta seletiva (MARINHO et al., 
2012). 
 
Apesar de alguns pesquisadores atribuírem ao vidro uma característica de material não contaminante e 
perfeitamente integrado à natureza devido a sua semelhança com a composição química da crosta terrestre, 
vale destacar que se o vidro for descartado diretamente na natureza, sem qualquer tratamento ou cuidado, 
certamente se transformará em um material poluente. Sabe-se que o vidro necessita de milhares de anos para 
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voltar a sua condição original de minerais de vidro, de maneira que descartado diretamente sobre o solo estar-
se-á, portanto, poluindo o meio ambiente (SALATA, 2008 apud FINKLER, 2012,). 
 
Logo, o trabalho realizado pelos catadores ao longo dos anos tem sido de fundamental importância para o ciclo 
de vida dos resíduos vítreos, já que os mesmos são coletados e retirados dos lixões por estes trabalhadores e 
encaminhados às indústrias vidreiras, minimizando os impactos ambientais. Esta categoria de trabalhadores 
tem avançado profissionalmente, organizando-se em Empreendimentos Econômicos Solidários – EES, e 
buscando aprimorar suas habilidades sociotécnicas na coleta, separação, beneficiamento e comercialização, 
como também na cadeia da reciclagem de resíduos sólidos recicláveis e reutilizáveis. 
 
Segundo Pinhel (2006) os (as) catadores(as) de materiais recicláveis e reutilizáveis devem desempenhar 
funções, executar atividades específicas para elevar o seu nível de organização, requalificar suas atividades nas 
operações de reciclagem, qualificar-se na gestão de negócios, entre outros. Assim, torna-se necessária a busca 
por tecnologias sociais que contribuam para melhorar a atuação dos(as) catadores(as) no mercado de resíduos 
recicláveis e consequentemente para a autogestão do EES. 
 
 
TECNOLOGIA SOCIAL 

As tecnologias sociais tem se mostrado como uma proposta eficaz na geração de renda, apresentando soluções 
para os graves problemas sociais, contribuindo significativamente para a sustentabilidade e para a inclusão 
social. Segundo a definição, entende-se a tecnologia social como “produtos, técnicas e/ou metodologias 
reaplicáveis, desenvolvidas na interação com a comunidade e que represente efetivas soluções de mudanças 
sociais” (REDE DE TECNOLOGIA SOCIAL, s/d). Diferentemente da tecnologia convencional que pode ser 
definida como sendo uma tecnologia funcional para a empresa que, no capitalismo, é a responsável por 
“transformar” conhecimento em bens e serviços (DAGNINO, 2004, p. 9). Para Thomas (2009), o maior 
objetivo das tecnologias sociais é o de responder à problemática de desenvolvimento comunitário, promovendo 
a inclusão social com a geração de renda e de alternativas técnico-produtivas em cenários socioeconômicos de 
extrema pobreza. 
  
Para Dagnino (2009), algumas características diferenciam a tecnologia social da tecnologia convencional, são 
elas: ser adaptada a pequenos empreendimentos de caráter popular; não promover o controle, a segmentação, 
hierarquia, presente nas empresas convencionais; ser orientada para a satisfação das necessidades humanas; 
incentivar o percentual e a criatividade do produtor direto e dos usuários; e por fim, ser capaz de viabilizar 
economicamente empreendimentos econômicos solidários (EES). Desta forma compreendemos que as 
tecnologias sociais estão sendo desenvolvidas com enfoque na inclusão social, coletiva e solidária. Sendo 
importante ressaltar a necessidade da participação da comunidade envolvida no processo de construção do 
conhecimento e da tecnologia, que deve incorporar os interesses e saberes dos grupos excluídos, como forma 
de construir sua autonomia. 
 
No caso dos empreendimentos econômicos solidários (EES) de catadores e catadoras, a superação dos limites 
técnicos e a participação destes na criação e uso de tecnologia social pode contribuir, por exemplo, para o 
aprimoramento de suas atividades tanto autogestionárias quanto aquelas referentes ao processo produtivo 
(coleta, separação, beneficiamento e comercialização dos resíduos) tendo, por conseguinte um avanço na 
cadeia produtiva da reciclagem (MORAIS, 2013; LIMA et al., 2013). Segundo Franceschini et al. (2010) o 
aprimoramento dessas atividades proporciona a autonomia e sustentabilidade econômica destes 
empreendimentos, elevando o nível de renda e melhorando as condições de trabalho. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento deste trabalho foi adotada uma metodologia participativa, na qual as atividades foram 
planejadas e orientadas pela equipe executora da Incubadora Universitária de Empreendimentos Econômicos 
Solidários da Universidade Federal de Campina Grande – IUEES/UFCG juntamente com as catadoras de 
materiais recicláveis do grupo CAVI, e realizadas na Unidade de Beneficiamento de Materiais Vítreos, 
localizada no Bairro do Serrotão, em Campina Grande, Paraíba.  
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Para construção do embasamento teórico e empírico foram realizadas pesquisas em periódicos, relatórios da 
IUEES/UFCG, artigos, monografias, dissertações, teses e livros. Foram ainda realizadas visitas in loco e 
registros fotográficos. 
 
 
HISTÓRICO DAS ATIVIDADES E CAPACITAÇÕES REALIZADAS PELA IUEES COM AS 
CATADORAS DO CAVI 

Para compreendermos o cenário em que a reciclagem do vidro surgiu na vida das Catadoras do CAVI, torna-se 
fundamental contextualizar seu ambiente. O grupo surgiu em 2004, porém iniciou suas atividades produtivas, 
na reciclagem de vidros, em 2006, após aprovação de um projeto do CNPq, que os beneficiariam com 
equipamentos (fornos, trituradores de vidros, mesa de triagem, entre outros) e a conquista de um galpão, 
cedido pelo governo do Estado da Paraíba, onde desenvolvem até dias atuais suas atividades produtivas 
(recepção, triagem, acondicionamento, beneficiamento e reciclagem do vidro). Este espaço utilizado pelas 
Catadoras/Recicladoras do CAVI foi denominado de Unidade de Beneficiamento e Reciclagem de Materiais 
Vítreos, com área de aproximadamente 460 m², localizada no bairro do Serrotão, locam onde residiam a 
maioria os catadores de resíduos de Campina Grande, Paraíba. 

Em 2008, cerca de 20 catadores de resíduos sólidos participaram, na Unidade de Beneficiamento de Materiais 
Vítreos, de oficinas em diversas áreas, como: desenho e pintura, desenvolvimento de moldes e beneficiamento, 
pigmentação e queima dos vidros (QUIRINO et al., 2010). Visando a sustentabilidade e a inclusão social do 
grupo, foram realizadas diversas formações sociotécnicas com os catadores de resíduos sólidos do bairro. 
Segundo Barbosa et al., (2011) o projeto foi desenvolvido com aproximadamente 10 (dez) catadores, entre 
mulheres e homens, com idade que varia de 23 a 60 anos e baixo índice de escolaridade, que sobrevivem da 
catação de resíduos do lixão de Campina Grande/PB. 
Para identificar as habilidades dos catadores foram realizadas algumas atividades de incubação como afirma 
Barbosa et al., (2011, p. 2): 
 

As atividades de incubação realizadas junto ao grupo de catadores até o momento foram: 
assessoramento contínuo e realização de ações que contribuíram para o fortalecimento do grupo; 
realização de cursos sobre Cooperativismo/Associativismo, oficinas de reciclagem de vidros, 
plásticos, metais e papel, além de curso sobre desenvolvimento de produtos, estes cursos 
contribuíram para identificar entre os catadores aqueles que possuem habilidades voltadas ao 
trabalho manual e artesanato. 
 

Durante os cursos foram identificadas diversas habilidades entre os catadores. De acordo com Barbosa et al., 
(2011) após determinar quais atividades seriam desenvolvidas pelo grupo de catadores, foi proposta ao grupo a 
divisão do trabalho onde as etapas de execução das atividades seriam divididas entre eles, a partir de suas 
habilidades especificas.  
 
Através de recursos do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Ministério 
da Educação (MEC) e Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) foram adquiridos os equipamentos 
necessários para que a Unidade de Beneficiamento e Reciclagem de Materiais Vítreos pudesse funcionar.  
Dessa forma, os resíduos sólidos vítreos passaram a ser a principal atividade desenvolvida pelos catadores, que 
passaram a utilizá-los na confecção de artefatos decorativos.  
 
Morais e Lima (2012), afirmam que desde 2010, estão sendo desenvolvidas junto ao grupo de mulheres do 
CAVI atividades de capacitação e pesquisas sobre a reciclagem de vidros, em que se tem estudado alguns 
processos técnicos de reciclagem como: o Termoformado (slumping) e o Vidro Vertido (casting) para a 
fabricação de artefatos .  
 
Assim sendo, a reciclagem do vidro surge como uma alternativa socioeconômica que tem como objetivo a 
geração de renda de atualmente oito (08) mulheres que fazem parte da Associação de Catadores e Recicladores 
de Vidros e Outros Materiais – CAVI, constituída em 2013.  
 
Portanto, esta tecnologia as torna um diferencial dentre os demais empreendimentos no seguimento de resíduos 
sólidos, por desenvolverem, não apenas a atividade de coleta e comercialização de materiais recicláveis e 
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reutilizáveis (plástico, papel e papelão), mas, principalmente, pela transformação do vidro em artefatos 
decorativos, através da reciclagem.  
 
 
PRODUTOS ARTESANAIS CONFECCIONADOS PELOS CATADORES 

Para confeccionar os produtos artesanais vítreos as catadoras coletam e/ou arrecadam os resíduos vítreos nas 
empresas e organizações. Outra parte do material é arrecadada por meio de doações e encaminhada para a 
unidade de beneficiamento no bairro do Multirão, onde são processados. 
 
As principais atividades desenvolvidas na Unidade de Beneficiamento são: recepção dos resíduos, 
classificação, limpeza, acomodação e a reciclagem. A classificação envolve a separação dos diferentes tipos de 
materiais vítreos por cor e tipo, que são coletados ou arrecadados pelas catadoras. Essa separação é realizada 
nas mesas de triagens, como apresenta a Figura 1. 
 

 
Figura 1 – Sala de triagem dos materiais vítreos 

Fonte: Arquivo da IUEES/UFCG (2014). 
 
Após a separação dos resíduos vítreos, os rótulos são removidos, as argolas e as tampas dos frascos de 
perfume, medicamentos e garrafas de bebidas. Posteriormente é realizada a lavagem dos materiais. Os 
materiais não usados na fabricação dos artefatos são estocados para posterior utilização ou comercialização. 

 

(a)  (b) 
Figura 2 – Pia para higienização dos materiais (a) e estocagem do material separado (b) 

Fonte: Arquivo da IUEES/UFCG (2014). 
 

Para produzir dos artefatos, os resíduos vítreos são colocados em moldes de argila e/ou concreto celulose 
(LIMA, 2012). Em seguida os moldes com os resíduos vítreos (cacos) são colocados num forno com 
programação controlada de temperatura, para que seja realizada a fusão do vidro (Figura 3).  
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(a)  (b) 
Figura 3 – Preparação dos moldes(a) e parte interna do forno de fusão(b). 

Fonte: Arquivo da IUEES/UFCG (2014). 
 

Para Lourenço, Lira e Morais (2013, p. 715) os moldes das peças são confeccionados a partir da cerâmica, 
caulim e/ou gesso. Sua função consiste em dá uma determinada forma as peças, que acontece por meio de um 
processo de fusão no forno, que em altas temperaturas permite conformar o vidro. 
 
A Figura 4 apresenta o resultado do processo de reciclagem, que são peças decorativas (artefatos) 
confeccionadas com resíduos de vidro, como vasos, adornos e peças de banheiro. Além disso, algumas peças 
para serem confeccionadas passam pelo processo de trituração para posterior montagem no molde. 

 

(a) (b) 
Figura 4 – Peças produzidas pelas catadoras com frascos vítreos de ampolas e de perfume (a) e na casa 

de consumidor em Campina Grande/PB (b). 
Fonte: Arquivo da IUEES/UFCG (2014). 

 
Após todo esse processo as peças estão prontas para a comercialização. Estão sendo desenvolvidos novos 
modelos de produtos da reciclagem de vidros para serem confeccionados pelas catadoras do CAVI. Com isto 
haverá uma maior variedade de produtos com funcionalidade que favorecerá uma melhoria nas condições 
socioeconômica destas mulheres (Figura 5). 

 

(a)  (b) 
Figura 5 – Artefatos produzidos pelas catadoras do CAVI pela reciclagem de vidro. 

Fonte: Arquivo da IUEES/UFCG (2014). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desde 2008, o grupo de catadoras que compõem o CAVI teve a oportunidade de participar de formações 
sociotécnicas e de acompanhamento da IUEES/UFCG, que visaram despertar as habilidades manuais destas 
mulheres para reciclagem de vidros. Os artefatos são confeccionados pelas catadoras do CAVI, que 
demonstram total autonomia do processo produtivo, no entanto questões como baixo nível de instrução das 
associadas ainda é o principal gargalo enfrentado por elas, para autogestão do empreendimento.  

Foram vários os projetos que fomentaram estas ações, e que resultaram na consolidação de uma infraestrutura 
que permitiu a reciclagem dos vidros, bem como, foram várias as pessoas que conviveram com este grupo 
(CAVI) e que através de suas pesquisas conseguiram contribuir na solução de problemas que envolviam o 
processo produtivo da reciclagem. Estes pesquisadores e extensionistas da IUEES/UFCG deixaram marcas no 
grupo CAVI e foram também marcados pela convivência com estas mulheres simples e trabalhadoras, que 
proporcionaram a eles uma aprendizagem para vida. 
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